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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 10.

O boi e a ovelha, ora, quem diria...

Há alguns dias a Internet se abarrotou de comentários, a 
maioria jocosos ou debochativos, a respeito de uma sugestão da 
Agência de Proteção Ambiental dos EUA de que se passe a taxar 
criações de animais que em seu processo de ruminação de alimen-
tos produzam arrotos e flatulência (digamos assim), como bois 
e ovelhas principalmente, numa tentativa de reduzir as emissões 
de metano, gás cerca de 23 vezes mais danoso que o dióxido de 
carbono para o efeito estufa e as mudanças de clima.

Um dos países onde a taxação parece perto de ocorrer é a Nova 
Zelândia, que tem quase 35 milhões de ovelhas e quase 10 milhões 
de bois, num território pouco maior que o Estado de São Paulo. Mas 
esses animais emitem quase metade de todo o metano e o óxido 
nitroso produzido no país e a previsão é de que produzam o dobro 
até meados do século. Além de estar testando vários caminhos para 
reduzir as emissões na ruminação do gado, não falta também quem 
proponha baixar o consumo de carne e leite, campanhas em favor 
do vegetarianismo ou até mesmo a substituição das ovelhas por 
cangurus, que não geram metano por aqueles caminhos.

Deveríamos, apesar dos ângulos chistosos da questão, levá-la 
mais a sério por aqui, porque não faltarão, em breve, pressões tam-
bém sobre o Brasil no que toca à emissão de metano pelo gado bovi-
no. O País tem hoje um rebanho de mais de 200 milhões de cabeças, 
que cresce principalmente em áreas desmatadas da Amazônia. (...)

A bióloga e cientista ambiental holandesa Elke Stehfest, em en-
trevista ao Instituto Humanitas Unisinos, enumera, entre os caminhos 
para baixar as emissões no mundo, a redução no consumo de carne de 
400 gramas por pessoa – tese polêmica, ainda mais num momento de 
crise econômica e com as exportações brasileiras de carne acentuadas. 
De qualquer forma, ela acha indispensável que cesse a multiplicação 
de rebanhos em áreas desmatadas, como na Amazônia.

O tema se coloca a cada dia com mais gravidade, principal-
mente com o temor de que a imensa quantidade de metano estocada 
sob os gelos polares seja liberada com o derretimento desses gelos. 
Hoje é raro o dia em que não apareça na comunicação alguma 
notícia sobre o derretimento de gelos nos polos, na Groenlândia, 
nos Andes sul-americanos. (...)

As previsões para as próximas décadas também são compli-
cadas, inclusive as do Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma), que teme uma redução na produção de alimen-
tos no mundo em 25% até 2050, por “degradações ambientais” e 
mudanças climáticas. Faz até várias sugestões, entre elas, redução 
de subsídios, maior uso de biocombustíveis gerados por resíduos 
(para reduzir a competição por terras). No Brasil, é preciso dar 
muito estímulo a pesquisas como as da Embrapa, que tenta produzir 
variedades de capim para pastos que produzem menos metano. Este 
é um tema muito difícil entre nós, mas não há como fugir dele.

(O Estado de S.Paulo, 13.03.2009. Adaptado)

01. Pode-se afirmar que os comentários a respeito da sugestão da 
Agência de Proteção Ambiental dos EUA

(A) expressaram concordância quanto à legitimidade do 
assunto sugerido.

(B) limitaram-se a afirmações neutras, desprovidas de julga-
mentos.

(C) suscitaram na maioria das pessoas uma avaliação depre-
ciativa.

(D) revelaram uma oposição às ideias expressas pelo órgão 
americano.

(E) instigaram os internautas a aderir à causa defendida pela 
Agência.

02. Assinale a alternativa correta, de acordo com o texto.

(A) A Nova Zelândia, por concentrar um inexpressivo reba-
nho em uma grande área, estará livre de taxação.

(B) Poderá ocorrer taxação na Nova Zelândia porque há 
previsão de que seu rebanho dobre a emissão de metano 
ainda neste século.

(C) Mesmo que a emissão de metano seja o dobro, a Nova 
Zelândia estará livre de possível taxação.

(D) A substituição de ovelhas por cangurus não altera a 
emissão de metano na Nova Zelândia.

(E) O aumento no consumo de carne e leite, na Nova Zelân-
dia, invalida qualquer diminuição do rebanho.

03. Segundo o autor, a tese defendida por Elke Stehfest

(A) estimularia ainda mais as exportações brasileiras de 
carne.

(B) afetaria a saúde das pessoas, sobretudo em países pobres.

(C) geraria discussões por causa da crise econômica do 
momento.

(D) encontraria resistência da parte dos consumidores de 
carne.

(E) seria benéfica aos países produtores de carne no mundo.

04. Pode-se concluir, de acordo com o texto, que

(A) as pesquisas do programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente apontam para resultados otimistas.

(B) a competição por terras no Brasil visa a preservar áreas 
de proteção ambiental num futuro próximo.

(C) as pesquisas da Embrapa nem sempre estão vinculadas 
às soluções dos problemas ambientais.

(D) as discussões sobre o meio ambiente no Brasil estão 
presentes em todas as instâncias do governo.

(E) mudanças climáticas e degradação ambiental poderão 
reduzir a produção de alimentos no mundo.

05. Assinale a alternativa correta quanto à concordância verbal 
das frases.

(A) Não faltam aqueles que proporão baixar o consumo de 
carne e leite./Hoje é raro o dia em que não apareçam na 
comunicação notícias sobre o derretimento de gelos nos 
polos, na Groenlândia, nos Andes sul-americanos.

(B) Não falta aqueles que proporão baixar o consumo de 
carne e leite./Hoje é raro o dia em que não apareçam na 
comunicação notícias sobre o derretimento de gelos nos 
polos, na Groenlândia, nos Andes sul-americanos.

(C) Não faltam aqueles que proporá baixar o consumo de 
carne e leite./Hoje é raro o dia em que não apareça na 
comunicação notícias sobre o derretimento de gelos nos 
polos, na Groenlândia, nos Andes sul-americanos.

(D) Não falta aqueles que proporão baixar o consumo de 
carne e leite./Hoje é raro o dia em que não apareça na 
comunicação notícias sobre o derretimento de gelos nos 
polos, na Groenlândia, nos Andes sul-americanos.

(E) Não faltam aqueles que proporão baixar o consumo de 
carne e leite./Hoje é raro o dia em que não apareça na 
comunicação notícias sobre o derretimento de gelos nos 
polos, na Groenlândia, nos Andes sul-americanos.
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06. Assinale a alternativa correta quanto ao uso da crase.

(A) Um dos países onde a taxação parece prestes à ocorrer é a 
Nova Zelândia./Além de estar testando às várias possibilida-
des quanto a redução das emissões na ruminação do gado...

(B) Um dos países onde a taxação parece prestes à ocorrer é a 
Nova Zelândia./Além de estar testando às várias possibilida-
des quanto à redução das emissões na ruminação do gado...

(C) Um dos países onde a taxação parece prestes a ocorrer é a 
Nova Zelândia./Além de estar testando às várias possibilida-
des quanto à redução das emissões na ruminação do gado...

(D) Um dos países onde a taxação parece prestes a ocorrer é a 
Nova Zelândia./Além de estar testando as várias possibilida-
des quanto à redução das emissões na ruminação do gado...

(E) Um dos países onde a taxação parece prestes à ocorrer é a 
Nova Zelândia./Além de estar testando as várias possibilida-
des quanto à redução das emissões na ruminação do gado...

07. Assinale a alternativa em que as palavras em destaque nas 
frases são antônimas.

(A) Hoje é raro o dia em que não apareça na comunicação 
alguma notícia sobre o derretimento de gelos nos polos.../
Hoje é incomum o dia em que não apareça na comunicação 
alguma notícia sobre o derretimento de gelos nos polos.

(B) Mas esses animais emitem quase metade de todo o metano 
e o óxido nitroso produzido no país.../Mas esses animais 
expelem quase metade de todo o metano e o óxido nitroso 
produzido no país...

(C) Ela acha indispensável que cesse a multiplicação de reba-
nhos em áreas desmatadas, como na Amazônia./Ela acha 
indispensável que acabe a multiplicação de rebanhos em 
áreas desmatadas, como na Amazônia.

(D) A bióloga e cientista ambiental holandesa Elke Stehfest, 
em entrevista ao Instituto Humanitas Unisinos, sugere 
a redução no consumo de carne de 400 gramas por pes-
soa – tese polêmica, ainda mais num momento de crise 
econômica.../A bióloga e cientista ambiental holandesa 
Elke Stehfest, em entrevista ao Instituto Humanitas 
Unisinos, sugere a redução no consumo de carne de 400 
gramas por pessoa – tese consensual, ainda mais num 
momento de crise econômica...

(E) No Brasil, é preciso dar muito estímulo a pesquisas como 
as da Embrapa./No Brasil, é preciso dar muito incentivo

a pesquisas como as da Embrapa.

08. Assinale a alternativa em que as expressões substituem, cor-
reta e respectivamente, no contexto, as palavras em destaque 
nas frases:

Um dos países onde a taxação parece perto de ocorrer é a 
Nova Zelândia... Como já se mencionou neste espaço, o País 
tem hoje um rebanho de mais de 200 milhões de cabeças, que 
cresce principalmente em áreas desmatadas da Amazônia.(...)

(A) ... em que.../Conforme...

(B) ... no qual.../Já que...

(C) ... que.../Porque...

(D) ... o qual.../Visto que...

(E) ... por onde.../Mas...

09. O tempo verbal do título do texto – O boi e a ovelha, ora, 
quem diria... e o da frase – As emissões brasileiras cresceram

muito de 1994 para cá.– se repetem, respectivamente, nos 
verbos em destaque, na alternativa:

(A) Mas esses animais emitem quase metade de todo o meta-
no e o óxido nitroso produzido no país.../O pesquisador 
previu as consequências para o meio ambiente.

(B) Deveríamos, apesar dos ângulos chistosos da questão, 
levá-la mais a sério por aqui.../Como já se mencionou,
o País tem hoje um rebanho de mais de 200 milhões de 
cabeças.

(C) Hoje é raro o dia em que não apareça na comunicação 
alguma notícia sobre o derretimento de gelos nos polos, 
na Groenlândia, nos Andes sul-americanos.(...)/Antes 
desta década, o Brasil emitia bem menos poluentes.

(D) De qualquer forma, ela acha indispensável que cesse a
multiplicação de rebanhos em áreas desmatadas, como 
na Amazônia./Seríamos um exemplo para o mundo, se 
puséssemos em prática as políticas ambientais.

(E) No Brasil, é preciso dar muito estímulo a pesquisas como 
as da Embrapa, que tenta produzir variedades de capim 
para pastos que produzem menos metano./O tema se 
coloca a cada dia com mais gravidade.

10. Assinale a alternativa em que ocorrem frases com verbos na 
voz ativa e passiva, respectivamente.

(A) Quase metade de todo o metano e do óxido nitroso pro-
duzidos no país é emitida por esses animais./É emitida 
por esses animais quase metade de todo o metano e do 
óxido nitroso produzidos no país.

(B) No Brasil, é preciso dar muito estímulo a pesquisas como 
as da Embrapa.../Muito estímulo a pesquisas como as da 
Embrapa é preciso dar, no Brasil.

(C) Os cientistas fazem previsões complicadas para as 
próximas décadas./Para as próximas décadas fazem os 
cientistas previsões complicadas.

(D) As nações vão reduzir a produção de alimentos no mun-
do./Vão reduzir as nações a produção de alimentos no 
mundo.

(E) A bióloga e cientista ambiental holandesa Elke Stehfest 
enumera a redução no consumo de carne por semana a 
400 gramas por pessoa./A redução no consumo de carne 
por semana a 400 gramas por pessoa é enumerada pela 
bióloga e cientista ambiental holandesa Elke Stehfest.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

11. De acordo com o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional, fazem parte do exercício profissional do tera-
peuta ocupacional as seguintes atividades:

(A) elaborar diagnóstico terapêutico ocupacional; solicitar, 
quando necessário, laudo técnico a outros membros da 
equipe; dar alta aos usuários de serviços de terapia ocu-
pacional.

(B) coordenar equipe multiprofissional; emitir, quando 
necessário, laudos para obtenção de benefícios; realizar 
exames psíquicos.

(C) elaborar diagnóstico territorial; realizar acompanhamento 
medicamentoso; realizar treino de habilidades.

(D) implantar e coordenar serviços especializados; compor 
equipe mínima de saúde da família; realizar encaminha-
mentos para obtenção de órtese.

(E) capacitar clientes para o mercado de trabalho; realizar 
atendimentos prescritos por médicos; utilizar escalas de 
avaliação para elaborar diagnósticos ocupacionais.

12. É dever do terapeuta ocupacional “... prestar assistência ao 
indivíduo, respeitados a dignidade e os direitos da pessoa 

, independentemente de qualquer considera-
ção relativa à etnia, , credo político, religião, 
sexo e condições socioeconômica e cultural de modo que a 
prioridade no atendimento obedeça exclusivamente a razões 
de ”.

Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, 
as lacunas do texto.

(A) singular … raça … demanda

(B) humana … nacionalidade … urgência

(C) doente … doença … encaminhamento

(D) deficiente … cor … aderência

(E) cidadã … naturalidade … emergência

13. Para muitos autores, o desenvolvimento da Terapia Ocupacio-
nal no Brasil se deu inicialmente em dois campos distintos. 
São:

(A) as experiências do tratamento pelo trabalho desenvol-
vidas nas instituições psiquiátricas, e a reabilitação 
neurológica nos quadros de neurose de guerra.

(B) as experiências de tratamento moral desenvolvidas em 
instituições asilares, e a necessidade de reabilitação de 
pessoas com incapacidades físicas.

(C) a necessidade de cuidados às crianças portadoras de 
deficiência mental e deficiências físicas acolhidas em 
instituições asilares públicas.

(D) a reabilitação no contexto das instituições de assistência 
aos trabalhadores, e o tratamento de pessoas portadoras 
de múltiplas deficiências.

(E) o projeto de Franco da Rocha desenvolvido no Juqueri, 
e a implantação das comunidades terapêuticas por Luis 
Cerqueira.

14. São fatos que compõem a constituição da profissão de Terapia 
Ocupacional, no Brasil:

I. a aprovação do currículo mínimo do curso da Associação 
Brasileira Beneficente de Reabilitação, no Rio de Janeiro 
em 1963;

II. a grande aproximação com a área da Reabilitação Física 
como desdobramento do Movimento Internacional da 
Reabilitação;

III. a implantação do Instituto Nacional de Reabilitação 
(INAR), em 1956, em São Paulo;

IV. o reconhecimento da profissão como de nível superior 
em 1980.

Está correto apenas o contido em

(A) I.

(B) I e II.

(C) I, II e III.

(D) III e IV.

(E) IV.

15. As instituições asilares, inauguradas no início do século XX, 
tomaram como eixo central e estruturador das abordagens 
terapêuticas a

(A) realização de atividades expressivas.

(B) utilização do trabalho no regime asilar.

(C) terapia cognitivo-comportamental.

(D) utilização de medicação psicotrópica.

(E) realização de projetos culturais.

16. No Brasil, Luis Cerqueira foi considerado o introdutor dos 
conceitos básicos da terapia ocupacional socioterápica.
Alguns componentes dessa abordagem trouxeram importantes 
contribuições para as práticas de saúde mental. São eles:

(A) o treino de habilidades sociais, a psicoterapia individual 
e a cidadania do doente mental.

(B) os grupos de autoajuda, o trabalho em equipe e o aconse-
lhamento por pares.

(C) a terapia comportamental, o papel terapêutico do am-
biente e a desinstitucionalização.

(D) as abordagens grupais, o trabalho com famílias e a 
participação dos pacientes na organização da dinâmica 
institucional.

(E) a importância das práticas de acolhimento, o apoio matri-
cial e o trabalho com famílias.

17. A orientação psicanalítica teve grande impacto na compreen-
são do adoecimento mental e redefiniu a cultura e as práticas 
psiquiátricas tradicionais. Na terapia ocupacional, sua influên-
cia foi marcante nas abordagens

(A) psicodinâmica e junguiana.

(B) comportamental e neurológica.

(C) ortopédica e psicoeducacional.

(D) centrada no cliente e da ocupação humana.

(E) cinesiológica e social.
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18. Para a terapia ocupacional psicodinâmica, o uso de atividades 
deve ser compreendido como uma estratégia para

(A) propiciar ao paciente a sublimação dos impulsos destru-
tivos.

(B) preencher com ações as falhas e lacunas da estrutura 
psicótica.

(C) desenvolver habilidades artísticas necessárias para os 
processos de autocompreensão.

(D) possibilitar o estabelecimento de um campo relacional 
capaz de produzir mudanças significativas na vida da 
pessoa.

(E) gerar renda e produzir autonomia necessária para o pro-
cesso de recuperação da autoestima.

19. Nise da Silveira foi responsável pela introdução do pensamento 
de Jung no Brasil, e inovou o pensamento psiquiátrico de sua 
época ao propor que

(A) os doentes mentais deveriam produzir obras de arte para 
o mercado.

(B) todos os internos deveriam participar das sessões de 
ateliês terapêuticos.

(C) o hospital psiquiátrico fosse transformado em Comuni-
dade Terapêutica.

(D) as oficinas de pintura e modelagem fossem o eixo condu-
tor do processo terapêutico.

(E) o uso de atividades expressivas propicia a expressão de 
imagens do inconsciente.

20. Na década de 1980, diversos terapeutas ocupacionais desen-
volveram seus trabalhos pautados nas experiências do movi-
mento de transformação institucional. Esse movimento teve 
como principais eixos condutores a compreensão

I. do significado da instituição psiquiátrica na organização 
social;

II. sobre o papel dos técnicos como portadores de um man-
dato social;

III. sobre a população atendida em terapia ocupacional a partir 
de sua condição de exclusão social e ausência de direitos;

IV. de que as necessidades de saúde devem orientar as práticas 
assistenciais.

Está correto apenas o contido em

(A) I.

(B) I e II.

(C) I, II e III.

(D) II, III e IV.

(E) III e IV.

21. As críticas ao modelo asilar possibilitaram a produção de 
novas formas de compreender o processo saúde – doença e o 
tratamento das pessoas. No campo da saúde mental, ganhou 
destaque o movimento de desinstitucionalização, que buscou

(A) afirmar a importância do trabalho em equipe multipro-
fissional.

(B) transformar os valores e práticas do paradigma que fun-
dou a psiquiatria.

(C) humanizar os manicômios, tornando-os mais confortáveis.

(D) responsabilizar a comunidade pelo cuidado aos pacientes.

(E) reduzir significativamente os períodos de internação e 
de tratamento.

22. De acordo com a perspectiva da reabilitação psicossocial, a 
construção de projetos de inclusão no trabalho requer

I. a superação da concepção de trabalho terapêutico;

II. a criação de oficinas protegidas de trabalho;

III. a compreensão do trabalho como direito;

IV. a implantação de centros de capacitação profissional.

Está correto o contido em

(A) I, apenas.

(B) I e II, apenas.

(C) I e III, apenas.

(D) III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.

23. O Tratamento  é amplamente divulgado na lite-
ratura que cuida da história da terapia ocupacional, sendo 
considerado um dos movimentos  da profissão. 
Acredita que o  é o principal meio de tratamento 
nos asilos e é considerado o primeiro modelo de intervenção 
da .

Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, 
as lacunas do texto.

(A) Comunitário … fundadores … território … profissão

(B) Ativo … principais … humanitarismo … psicologia

(C) Reabilitativo … precursores … exercício … terapia 
ocupacional

(D) Ocupacional … iniciais … medicamento … psiquiatria

(E) Moral … precursores … trabalho … psiquiatria
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24. No início da década de 1980, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) divulgou as bases da Reabilitação Baseada na 
Comunidade. Sobre essa estratégia, é correto afirmar que

(A) propõe que as ações específicas de reabilitação devem 
ser desenvolvidas somente em centros especializados 
situados na comunidade.

(B) desaconselha a adoção de medidas preventivas e as 
práticas de reabilitação na atenção primária.

(C) propõe que as pessoas com deficiência sejam atendidas 
em todas as suas necessidades de saúde nos Centros de 
Reabilitação.

(D) estabelece a abordagem médica do processo de reabili-
tação e define que o restante da equipe deve incumbir-se 
da integração social.

(E) propõe que as práticas comunitárias de reabilitação de-
vem estar articuladas às ações desenvolvidas na atenção 
primária em saúde.

25. Em relação aos conceitos e métodos atuais da reabilitação 
psicossocial, é correto afirmar que suas ações terapêuticas 
devem

I. promover a interação entre sujeitos e contextos e lidar 
com um amplo conjunto de variáveis presentes na vida 
cotidiana da pessoa;

II. produzir movimentos capazes de oferecer suportes, pro-
teção e resolução de problemas que contribuam para a 
superação da situação de vulnerabilidade sociorrelacional;

III. romper com a perspectiva tradicional que compreende 
prevenção, tratamento e reabilitação como fases distintas 
e consecutivas do processo assistência;

IV. limitar a ação terapêutica aos espaços institucionais fecha-
dos e predefinidos dos grupos de atividades, de forma a 
propiciar o desenvolvimento de habilidades sociais.

Está correto o contido em 

(A) I, apenas.

(B) II, apenas.

(C) II e III, apenas.

(D) I, II e III, apenas.

(E) I, II, III e IV.

26. No contexto da reabilitação psicossocial, os terapeutas ocupa-
cionais devem considerar, para o desenvolvimento de projetos 
terapêuticos,

(A) os direitos sociais dos pacientes e o tratamento medica-
mentoso.

(B) as condições de moradia das pessoas e a inserção delas 
em oficinas de trabalho.

(C) os direitos de cidadania e a ampliação do poder contratual 
dos sujeitos.

(D) a redução do estigma por meio de projetos pedagógicos 
e culturais.

(E) o aumento das habilidades cognitivas dos sujeitos e o 
aconselhamento dos familiares.

27. Na reabilitação de pessoas com deficiência no território, o 
terapeuta ocupacional deve

I. identificar pessoas com deficiência no território;
II. elaborar projetos para a construção de centros especiali-

zados na comunidade;
III. atuar visando à produção de autonomia dos sujeitos;
IV. promover estratégias para aumentar a acessibilidade.

Está correto o contido em

(A) I, apenas.

(B) I e II, apenas.

(C) I, II e III, apenas.

(D) I, III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.

28. Sobre o Programa Benefício de Prestação Continuada (BPC) 
na Escola, pode-se afirmar que

I. é um programa interministerial do governo federal;
II. consiste em programa de reabilitação que promove a 

inclusão de seus beneficiários em atividades de trabalho 
nas escolas da rede pública de ensino;

III. visa acompanhar a inclusão escolar de seus beneficiários 
de 0 a 18 anos, tendo em vista que a maioria deles não 
está frequentando o ensino regular;

IV. é uma estratégia que visa localizar, nas escolas, as crianças 
e os adolescentes que ainda não recebem o BPC, para 
que passem a recebê-lo, pois atualmente o benefício é 
acessado majoritariamente pela população idosa.

Está correto apenas o contido em

(A) I e IV.

(B) I e III.

(C) II e III.

(D) II, III e IV.

(E) I, II e IV.

29. “O último meio século foi testemunha de uma evolução na aten-
ção, passando a um paradigma de .
Isso se baseia em dois esteios principais: primeiro, o respeito 
aos  dos indivíduos com transtornos 
mentais; e segundo, o uso de intervenções e técnicas atualiza-
das. Na melhor das hipóteses, isso se traduziu num processo 
responsável de , apoiado por trabalhadores 
em saúde, usuários, familiares e outros grupos progressistas 
da comunidade”. (OMS, 2001)

De acordo com a posição defendida pela Organização 
Mundial da Saúde em relação às mudanças nas políticas de 
saúde mental, assinale a alternativa que completa, correta e 
respectivamente, as lacunas do texto.

(A) promoção da saúde … princípios da universalidade e 
transversalidade … institucionalização

(B) qualidade de vida … direitos políticos … privatização

(C) atenção na comunidade … direitos humanos … desinsti-
tucionalização

(D) atenção integral … perfis epidemiológicos … organização

(E) atenção domiciliar … princípios da integralidade e hierar-
quização … centralização
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30. Em relação à construção da cidadania e ao exercício de direitos 
das pessoas com transtornos mentais, a Política Nacional de 
Saúde Mental assume, dentre seus eixos principais,

I. a preocupação com a inserção no trabalho;
II. o debate sobre a revisão dos artigos dos códigos Civil e 

Penal referentes aos doentes mentais;
III. a garantia de benefícios destinados a essa população;
IV. a criação de centros de cultura e lazer específicos para 

essa população.

Está correto o contido em

(A) I e II, apenas.

(B) III e IV, apenas.

(C) I, II e III, apenas.

(D) II, III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.

31. No Brasil, nos últimos 20 anos, aconteceram mudanças 
importantes na Política de Atenção à Saúde da Pessoa com 
Deficiência. O âmbito mais relevante em que essas mudanças 
ocorreram foi

(A) o do acesso aos serviços.

(B) o do registro de informação.

(C) o da continuidade do tratamento.

(D) o da ética na relação terapeuta – paciente.

(E) o dos estudos sobre a etiologia das deficiências.

32. Na atual Política Nacional de Saúde da Pessoa com Deficiên-
cia, o atendimento odontológico e o atendimento domiciliar 
são considerados

(A) componentes suplementares da saúde e sua oferta pela 
rede pública é optativa.

(B) procedimentos que serão oferecidos a todos os usuários 
deficientes, desde que previstos no plano municipal de 
saúde.

(C) procedimentos de alto custo, que podem ser realizados me-
diante a autorização de Comissão Intergestores Bipartite.

(D) componentes do atendimento integral que devem ser 
oferecidos regularmente pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).

(E) procedimentos de alta complexidade que devem ser reali-
zados apenas pelas unidades filantrópicas especializadas, 
quando conveniadas ao SUS.

33. Atualmente, no Brasil, a Política Nacional de Saúde Mental 
assumiu como prioridade

(A) a modernização e a ampliação dos hospitais psiquiátricos.

(B) a construção de redes de serviços de saúde mental de 
base comunitária.

(C) o fechamento de serviços residenciais terapêuticos.

(D) a distribuição gratuita de medicamentos a todos que deles 
necessitarem.

(E) a educação da comunidade contra o estigma representado 
pela doença mental.

34. O Programa de Volta para Casa é um dispositivo fundamental 
da Política Nacional de Saúde Mental que

(A) regulamenta a transferência de todos os pacientes 
internados em instituições psiquiátricas para serviços 
residenciais terapêuticos.

(B) obriga as famílias a receberem de volta os pacientes que 
vivem em instituições psiquiátricas e que apresentem 
boas condições clínicas.

(C) responsabiliza os municípios pela abertura de serviços 
residenciais destinados a pessoas com transtorno mental 
grave, em tratamento na rede pública de saúde.

(D) apoia a desinstitucionalização de pessoas internadas 
há mais de 5 anos e que dispõem de rede sociofamiliar 
estruturada.

(E) regulamenta o auxílio-reabilitação psicossocial para
assistência, acompanhamento e integração social da 
pessoa com transtorno mental à comunidade.

35. Quanto aos hospitais psiquiátricos, a Política Nacional de 
Saúde Mental

(A) estabelece a criação do Programa Nacional de Avaliação 
do Sistema Hospitalar.

(B) cria o Auxílio Reabilitação Psicossocial.

(C) estabelece o aumento dos recursos para humanização dos 
ambientes.

(D) cria o Programa Nacional de Capacitação de Profissionais.

(E) determina a obrigatoriedade da gestão pública.

36. “No processo diagnóstico utilizam-se, prioritariamente, instru-
mentos tais como os testes de força muscular e o goniômetro”. 
Essa descrição corresponde a uma intervenção fundamentada 
no modelo

(A) cinesiológico.

(B) funcionalista.

(C) neurológico.

(D) fisiátrico.

(E) centrado no cliente.

37. A técnica do repousser é utilizada com o objetivo de facilitar 
a tomada de consciência da direção das forças que atuam no 
espaço e na relação corpo – ambiente durante o movimento. 
Em qual método isso acontece?

(A) Michaux.

(B) Self-healing.

(C) Feldenkrais.

(D) Kabat.

(E) Eutonia.
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38. Analise as afirmações.

I. São a porta de entrada do sistema de saúde.
II. Visam aumentar a resolubilidade da atenção básica.

III. Foram criadas com o objetivo de oferecer atenção espe-
cializada para idosos, pessoas com deficiência e pessoas 
com sofrimento psíquico.

IV. Devem desenvolver ações que se integrem a outras polí-
ticas sociais, como educação, esporte, cultura e lazer.

Aplicam-se aos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASFs) 
apenas as afirmações contidas em

(A) II.

(B) I e II.

(C) II e IV.

(D) I, II e III.

(E) I, III e IV.

39. Analise as ações.

I. Vigilância epidemiológica da rubéola.
II. Monitoramento da audição.

III. Protetização de crianças com mais de 3 anos de idade com 
perdas auditivas unilaterais.

Sobre o conjunto dessas ações, é correto afirmar que

(A) são medidas de atenção à saúde auditiva que requerem 
ações intersetoriais.

(B) se caracterizam por serem ações preventivas, primárias 
e secundárias.

(C) devem ser desenvolvidas por meio das Unidades Básicas 
de Saúde.

(D) são ações que os serviços da rede de saúde devem de-
senvolver no âmbito escolar.

(E) devem ser coordenadas pelos serviços de alta complexi-
dade da rede de atenção à saúde auditiva.

40. A Política Nacional de Saúde  propõe que as prá-
ticas de saúde mental na atenção /saúde da família 
sejam substitutivas ao modelo tradicional e não 
ou produtoras da psiquiatrização e psicologização do sujeito 
e de suas necessidades. Por isso, é necessária a articulação 
da rede de cuidados, tendo como objetivo a  do 
sujeito, constituindo um processo de trabalho voltado para 
as necessidades  e sociais e não somente para as 
demandas.

Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, 
as lacunas do texto.

(A) Mental … comunitária … promotoras … capacidade … 
laborativas

(B) Comunitária … territorial … asilares … comunidade … 
de moradia

(C) Básica … primária … estigmatizantes … funcionalidade … 
econômicas

(D) Comunitária … básica … institucionalizantes … me-
dicação … médicas

(E) Mental … básica … medicalizantes … integralidade … 
singulares

41. São “...moradias ou casas inseridas, preferencialmente, na 
comunidade, destinadas a cuidar dos portadores de transtornos 
mentais, egressos de internações psiquiátricas de longa perma-
nência, que não possuam suporte social e laços familiares e, 
que viabilizem sua inserção social. (Brasil, 2004)”.

Essa descrição corresponde

(A) aos Lares Abrigados.

(B) às Comunidades Terapêuticas.

(C) aos Serviços Residenciais Terapêuticos.

(D) às Moradias Assistidas.

(E) aos Serviços Residenciais de Reabilitação.

42. No contexto das práticas desenvolvidas pelas equipes inseri-
das nas redes de serviços de saúde mental, o conceito de 
matriciamento

(A) consiste nas ações de supervisão, atendimento comparti-
lhado e capacitação em serviço, realizado por uma equipe 
de saúde mental para equipes ou profissionais da atenção 
básica.

(B) define o trabalho das equipes de Centros de Atenção Psi-
cossocial junto aos hospitais psiquiátricos de referência.

(C) limita o trabalho de uma Equipe de Referência em Saúde 
Mental, sediada em um CAPS, para o acompanhamento 
de 6 enfermarias psiquiátricas em hospitais gerais.

(D) permite que a equipe local encaminhe os casos de agravos 
vinculados ao uso abusivo de álcool e outras drogas para 
o serviço de referência mais próximo.

(E) consiste no desenvolvimento de ações educativas junto 
a famílias e comunidades, visando à difusão de informa-
ções sobre os transtornos mentais mais comuns.

43. Considere as seguintes ações do terapeuta ocupacional e a or-
ganização dos serviços de reabilitação, segundo os princípios 
de hierarquização das ações descritos no Plano Nacional de 
Atenção à saúde da pessoa com deficiência.

I. Atendimento, em caráter intensivo e frequente, a um 
mesmo paciente.

II. Acolhimento a familiares do paciente.
III. Acompanhamento do encaminhamento do paciente para 

unidade de referência apropriada ao atendimento de suas 
necessidades.

IV. Aplicação de instrumentos de verificação de eficiência e 
eficácia dos processos reabilitativos.

V. Indicação e acompanhamento do paciente no uso de ajudas 
técnicas.

VI. Capacitação de outros profissionais da rede para atuação 
junto a pessoas portadoras de deficiência.

Os itens elencados são

(A) impróprios em nível de atenção secundária, com exceção 
do item I.

(B) realizados exclusivamente nas unidades de atenção bá-
sica, com exceção do item II.

(C) realizados na atenção terciária, embora o item V possa 
também ser realizado no nível secundário.

(D) próprios de programas de Reabilitação Baseada na Comu-
nidade, com exceção do item III.

(E) realizados exclusivamente nas unidades hospitalares, 
quando o paciente está em regime de internação.
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44. As práticas de atenção psicossocial provocaram mudanças 
nas formas tradicionais de compreensão e de tratamento dos 
transtornos mentais, bem como na definição do trabalho dos 
profissionais em equipe. Dentre as inovações, está a função 
de Terapeuta de Referência (TR) que define

(A) o terapeuta encarregado de ser o elo entre a família e o 
restante da equipe técnica dos CAPS.

(B) o papel do médico psiquiatra que assume a tarefa de 
orientar os demais profissionais na prescrição das medidas 
terapêuticas para os usuários.

(C) o profissional de qualquer categoria que assume a respon-
sabilidade de receber os pacientes graves encaminhados 
pela rede de saúde do território.

(D) o terapeuta ocupacional que assume a responsabilidade 
de orientar e definir as oficinas e a frequência de parti-
cipação no serviço.

(E) o profissional da equipe que assume a responsabilidade 
de orientar e monitorar, em parceria com o usuário, o seu 
projeto terapêutico.

45. A ação de organizar o berçário onde se encontra o bebê pré-
termo (RN), no sentido de minimizar os estímulos ambientais  
excessivos, se justifica pela ausência

(A) das reações de proteção do RN.

(B) da habilidade de habituação do RN.

(C) do sistema de autorregulação do RN.

(D) da capacidade do RN para responder a estímulos repetitivos.

(E) de oportunidades para o RN demonstrar que está estressado.

46. Intervenções que operam sobre as relações entre saúde e 
trabalho são influenciadas por duas correntes principais: a 
anglo-saxônica e a francofônica. No Brasil, a Reabilitação 
Profissional praticada nos Centros de Reabilitação Profissio-
nal do INPS, na década de 1960 e de 1970, era fortemente 
marcada pela influência

(A) anglo-saxônica, uma vez que centrava a intervenção nos 
requisitos cognitivos e psicoafetivos para o trabalho.

(B) francofônica, já que o modelo de Centro de Reabilitação 
Profissional foi implantado no Brasil por ergonomistas 
franceses.

(C) anglo-saxônica, dado que se dedicava à recolocação do 
trabalhador no trabalho, sob a perspectiva das habilidades 
físicas do desempenho ocupacional.

(D) francofônica, tendo em vista que privilegiava a atuação 
sobre os fatores estressores presentes no ambiente físico 
e relacional do trabalho.

(E) anglo-saxônica, porque entendia que a capacidade pro-
dutiva requer tanto habilidades físicas como mentais 
intactas.

47. O atual contexto global de fragilização das formas tradicionais 
de inserção no trabalho requer a avaliação e elaboração dos 
processos de Reabilitação Profissional no sentido de

(A) adicionar ao objetivo central de adaptação no trabalho a 
ampliação das habilidades sociorrelacionais dos sujeitos.

(B) promover a flexibilização dos processos de trabalho, 
visando à ampliação dos limites organizacionais que 
determinam os afastamentos.

(C) desenvolver projetos alternativos de inclusão no trabalho 
que se associem com os princípios da economia solidária.

(D) promover estratégias alternativas de geração de renda 
uma vez que a possibilidade de reinserção no trabalho 
se mostra impossível.

(E) promover a prevenção de agravos, por meio de mudanças, 
nas condições objetivas de trabalho que determinam os 
acidentes.

48. São propostas de intervenção da terapia ocupacional na in-
clusão escolar de crianças com deficiência mental:

I. orientação aos professores e equipe pedagógica;
II. atividades com alunos para favorecer a interação grupal;

III. oferta de aulas especiais para equiparação de conteúdo;
IV. acompanhamento à familia e ao aluno durante o processo 

de inclusão.

Está correto apenas o contido em

(A) I e II.

(B) III e IV.

(C) I, III e IV.

(D) I, II e IV.

(E) II, III e IV.

49. A assistência a essa população pautar-se-á no pressuposto de 
que, além da necessidade de atenção à saúde específica da sua 
própria condição, são cidadãos que podem ser acometidos de 
doenças e agravos comuns aos demais, devendo, portanto, ter 
acesso a todos os outros serviços oferecidos pelo sistema de 
saúde.

Essa afirmação está de acordo com as diretrizes

(A) da Política Nacional de Saúde Mental, ao tratar dos 
quadros agudos.

(B) do Programa Nacional de Atenção à Saúde, ao tratar das 
crianças com deficiência mental moderada.

(C) da Estratégia Saúde da Família, ao tratar de comunidades 
com baixos recursos econômicos.

(D) da Política Nacional de Saúde da Pessoa com Deficiência, 
ao tratar de pessoas com qualquer tipo de deficiência.

(E) da Política Nacional de Atenção Básica, ao tratar de 
pessoas com transtorno mental severo.
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50. Ná área de saúde e trabalho, os terapeutas ocupacionais bus-
cam em suas práticas

I. aplicar o Modelo de Performance Ocupacional que des-
vincula habilidades pessoais do contexto do trabalho;

II. agir na recuperação de capacidades que foram diminuí-
das pelos constrangimentos gerados pelas exigências do 
trabalho;

III. compreender as condições e a organização do trabalho 
como elementos importantes do processo de adoecimento;

IV. compreender as implicações subjetivas das exigências 
do trabalho nos processos de adoecimento, tratamento e 
retorno ao trabalho.

Está correto o contido em

(A) I e II, apenas.

(B) III e IV, apenas.

(C) I, II e III, apenas.

(D) II, III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.














